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RESUMO 

 
A poluição causada pelo plástico tem manifestado a procura de soluções sustentáveis para 
minimizar seu impacto ambiental. Ao evidenciar a importância dessas soluções e fornecer uma 
visão geral sobre os plásticos, o artigo busca compreender a situação atual desses materiais e 
seu pós-consumo no contexto brasileiro. O focalizo direciona-se para a ampliação da vida útil 
do plástico, redução da demanda por matérias-primas virgens e redução da acumulação de 
resíduos, apresentando o conceito da economia circular do plástico. A pesquisa, embasada em 
fontes do ScienceDirect, Scielo e documentos oficiais relacionados ao plástico e sua reciclagem, 
realiza uma análise do cenário nacional, identificando possíveis soluções e desafios. Ao 
destacar o papel crucial dessas estratégias, o estudo concentra-se na extensão da vida útil do 
plástico e na mitigação do acúmulo de resíduos, em coerência com os princípios da economia 
circular. Essa compreensão profunda é essencial para determinar o caminho em direção à 
sustentabilidade ambiental. A análise crítica presente no estudo destaca a promoção da 
sustentabilidade dos plásticos e a implementação de abordagens e políticas eficazes para 
enfrentar desafios, visando uma gestão mais eficiente dos resíduos plásticos e impulsionando o 
país em direção a um modelo mais sustentável e responsável. 
 
Palavras-chave: Pós-consumo de plástico; Estratégias de reciclagem; Economia circular; 
Sustentabilidade ambiental; Gerenciamento de resíduos plásticos. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Barnes et al. (2018), desde 1950, a indústria global de plásticos 
cresceu a uma taxa média anual de 2,7 vezes. Em 2018, estimou-se que o mercado global de 
produtos plásticos totalizou 359 milhões de toneladas (Parlamento Europeu, 2018). Devido à 
sua versatilidade e facilidade de fabricação, os plásticos têm alta demanda em diversas 
indústrias (Lim et al., 2023). 

As estatísticas apresentadas pelo PNUMA (2021) indicam que a produção acumulada 
total de plástico em nível global entre 1950 e 2050 poderia atingir a impressionante marca de 
34.000 milhões de toneladas, um dado assustador. A produção de plásticos processados no 
Brasil totalizou 7,1 milhões de toneladas métricas em 2021, representando uma diminuição em 
relação às 7,3 milhões de toneladas registradas no ano anterior. Segundo a FAPESP (2022), 
país tem o potencial de descartar anualmente 3,44 milhões de toneladas de sacolas plásticas, 
garrafas, canudos, recipientes de xampu e poliestireno no meio ambiente. 

No Brasil, López (2022) destaca a importância de adotar soluções abrangentes que 
permitam a gestão adequada de resíduos plásticos pós-consumo, visando a redução das 
emissões de gases de efeito estufa, a preservação de recursos e a minimização dos impactos 
ambientais associados ao seu descarte final. 

Com base na problemática relacionada ao aumento da quantidade de resíduos 
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plásticos, o objetivo deste artigo é apresentar uma compreensão abrangente e baseada em 
evidências das diversas estratégias e abordagens de reciclagem de plásticos pós-consumo 
disponíveis no Brasil, a fim de moldar um futuro sustentável. Conhecendo os alcances e 
desafios que se apresentam no país. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A metodologia adotada neste estudo tem como base uma pesquisa bibliográfica. 
Almeida (2011) define pesquisa bibliográfica como aquela que tem como objetivo identificar 
relações entre conceitos, características e ideias, frequentemente associando dois ou mais 
temas. 

A elaboração deste artigo teve início com a definição do tema de pesquisa: " 
contextualização dos usos dos plásticos e seus desafios no brasil” Inicialmente, realizou-se 
um levantamento bibliográfico de dados em bases acadêmicas, como ScienceDirect, Scielo e 
relatórios de fontes oficiais, utilizando palavras-chave específicas como: 

A metodologia é descrita na Figura 1. Os dados foram obtidos por meio da seleção de 
artigos, estudos e relatórios pertinentes, seguida pela elaboração de tabelas e figuras para a 
visualização gráfica dos resultados. A revisão de bibliográfica acompanhou o 
desenvolvimento do artigo do início ao fim, focando-se em trabalhos relacionados ao cenário 
brasileiro, destacando particularidades e contribuições específicas do país para o tema. 
Análises e comparações dos dados encontrados foram realizadas para avaliar diferentes 
abordagens e identificar padrões na literatura. A etapa de elaboração do artigo seguiu as 
normas acadêmicas, estruturando-o em seções como introdução, revisão de literatura, 
metodologia, resultados, discussão e conclusões. O processo finalizo na apresentação clara e 
objetiva dos resultados, seguida por uma discussão crítica sobre a contribuição do estudo para 
o entendimento do tema proposto. 

 
Figura 1. Fluxograma da Metodologia do artigo. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

BNT 13230 (2008) e ALHAZMI, ET. AL., (2021) fornecem a identificação e 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51189/coneamb2023/29237

classificação de cada tipo de polímero, especialmente no contexto da reciclagem mecânica, e 
criam um código internacional facilitando a identificação do material específico utilizado na 
fabricação de um objeto plástico. Com um total de sete (7) tipos diferentes de plásticos, este 
material sintético amplamente utilizado tem diversas aplicações, incluindo garrafas plásticas, 
produtos de higiene pessoal, produtos de construção, sacolas e embalagens. Sua reciclagem 
depende do tipo de plástico, pois os futuros produtos dependerão da maleabilidade e do custo 
de sua reciclagem. A Figura 2. apresenta a classificação dos polímeros. 

 
Figura 2. Categorização e Exemplos dos Plásticos. 

Fonte: Adaptada de ABNT 13230 (2008) e Alhazmi, et. al., (2021). 
 
Enfrin et. al. (2021) mencionam que, apesar das inúmeras vantagens associadas ao uso 

de plásticos, práticas de fabricação, utilização e descarte inadequadamente gerenciadas 
contribuem para o esgotamento de recursos não renováveis, problemas ambientais, mudanças 
climáticas e efeitos adversos na subsistência da flora. A tabela 1 apresenta os anos necessários 
para a degradação de sete (7) diferentes objetos plásticos com item comumente utilizados . 

 
Tabela 1. Materiais e Anos de Degradação. 

Item Anos pra degradar 
Sacolas Plásticas 20 
Copo de Isopor 50 

Boia de Espuma 50 

Porta-bebida 400 

Garrafa Plástica 450 

Fralda Descartável 450 

Linha de Pesca >600 

Fonte: Adaptado de Maitlo, G. et al. 2022. 
 
Dados do WORLD BANK (2022) mostram que as mudanças na proporção de resíduos 

plásticos nos resíduos sólidos urbanos variam de acordo com a renda nacional. Em países de 
baixa renda, em média, 4% dos RSU são plásticos, enquanto em países de renda média essa 
proporção sobe para 11%, e em países de alta renda, chega a 9%. Segundo a Agência Brazil 
(2022), no Brasil, durante a pandemia de COVID-19 (2020-2021), os materiais recicláveis 
secos constituíram 33,6% do total de 82,5 milhões de toneladas de resíduos sólidos 
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municipais gerados anualmente. Conforme o Panorama de Resíduos Sólidos de 2021, 
divulgado pela ABRELPE, o Brasil registrou um volume de 27,7 milhões de toneladas de 
resíduos recicláveis anualmente. A gravimetria dos resíduos sólidos é: Plásticos (16,8%), papel 
e papelão (10,4%), vidro (2,7%), metais (2,3%) e embalagens multicamadas (1,4%) compõem 
a maior parte do lixo reciclável seco, que totaliza 33,6% (ABREPE, 2020). 

Tabela 2. apresenta as leis e característica da normatividade que incluem o plástico de 
alguma forma e que proporcionam diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento 
de resíduos sólidos, às responsabilidades dos geradores e do poder público e aos instrumentos 
econômicos aplicáveis. NOSS (2023) menciona que o Brasil possui políticas ambientais, como 
a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) – (1981); Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) (2010); Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar (PNCLM) (2019) e Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos (PLANARES) (2022). 

Embora o Brasil tenha adotado a Política Nacional do Meio Ambiente e a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos por meio de legislação, não existem, no âmbito federal, outros 
regulamentos legais que orientem as práticas relacionadas à produção de plásticos, bem como 
ao tratamento e à destinação ambientalmente adequada de resíduos. 

 
Tabela 2. Leis brasileiras com respeito a os plásticos 

 
Fonte: BRASIL adaptação dos autores. 

 
A Tabela 3 exibe o estado da reciclagem de plásticos em diversas regiões do Brasil. 

Enquanto alguns estados apresentam percentagens significativas de reciclagem, como Santa 
Catarina com 64,5%, outros têm taxas mais baixas, como o Amapá com 0%. A presença ou 
ausência de regulamentação para itens plásticos varia entre os estados. Esses dados refletem a 
diversidade nas abordagens e desafios enfrentados na gestão de resíduos plásticos no país, 
destacando a necessidade de esforços coordenados e políticas sustentáveis em nível nacional. 
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Tabela 3. Categorização e Exemplos dos Plásticos. 

 
Adaptado de: ABIPLAST (2023) 

 
Silva et al. (2016) apresentam, no contexto dos resíduos plásticos, uma opção mas 

utilizada é a reciclagem secundária ou mecânica, que envolve a transformação dos resíduos 
plásticos em grânulos. Esses grânulos podem ser reutilizados pela indústria na fabricação de 
novos produtos. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Na conclusão desta análise bibliográfica sobre os plásticos e seu pós-consumo no 
Brasil, emergem reflexões significativas. É evidente que, apesar dos benefícios advindos do 
uso extensivo de plásticos nas últimas décadas, enfrentamos desafios na gestão dos resíduos 
plásticos, com impactos negativos no meio ambiente. 

E percebível a necessidade de uma transição para um modelo mais sustentável de 
gestão de plásticos pós-consumo no Brasil, demandando esforços coordenados. 
Conscientização, educação pública e investimentos em pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias eficientes são fundamentais para moldar o futuro do gerenciamento de plásticos 
no país. 

Em resumo, a gestão dos plásticos pós-consumo no Brasil requer uma abordagem 
maior envolvendo a todos os atores entre os setores público e privado, implementação de 
políticas sustentáveis e promoção da responsabilidade compartilhada. A busca por soluções 
inovadoras e práticas mais sustentáveis é essencial para superar os desafios ambientais e 
promover um ciclo de vida mais eficiente para os materiais plásticos. 
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